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Introdução

O desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita na infância é um processo fundamental para 
a formação integral do ser humano, constituindo um marco importante na trajetória educacional e social do 
indivíduo. Conforme Freire (1994, p. 11), “a leitura precede a palavra”, o que significa que o conhecimento 
de mundo do leitor é fundamental, pois ler não se resume apenas a decodificar símbolos linguísticos, mas 
também envolve interpretar e construir significado a partir das experiências vividas.

A escrita, por sua vez, desempenha a função de sistematizar o pensamento e viabilizar a 
comunicação entre emissor e receptor, como aponta Flusser (2002). Silva (2024) reforça que leitura e 
escrita são práticas complementares e inseparáveis. No processo de aquisição dessas competências, o 
indivíduo passa pela alfabetização, que, segundo Val (2006, p. 19), representa a apropriação do sistema 
de escrita, permitindo ao aluno “ler e escrever com autonomia”.

Esse processo de alfabetização, entretanto, não ocorre isoladamente. Desde os primeiros anos, 
o desenvolvimento da leitura e da escrita é influenciado por diversos fatores presentes tanto no ambiente 
escolar quanto no familiar. De Aguiar e Pereira (2021) ressaltam que a atuação da família pode contribuir 
de maneira positiva ou negativa nesse percurso. Além disso, Vygotsky (1989) enfatiza que o aprendizado 
é um fenômeno social, resultado da interação entre diferentes sujeitos, como professores, pais, gestores e 
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outras instituições envolvidas na formação da criança.
Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo investigar o papel da família e da 

escola na formação da criança em relação à leitura e à escrita, buscando compreender a interação e a 
influência dessas instituições no processo de alfabetização. Para tanto, foram analisados os impactos 
do ambiente familiar no desenvolvimento dessas habilidades, examinadas práticas pedagógicas 
adotadas pela escola e identificadas estratégias para fortalecer a parceria entre família e escola, visando 
à superação dos desafios do processo alfabetizador.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, fundamentada em autores 
das áreas da pedagogia, linguística e psicologia. A revisão teórica foi realizada por meio da base de 
dados Google Acadêmico, utilizando os descritores: “alfabetização”, “interação entre família e escola”, 
“o papel da família no processo de alfabetização”, “o papel da escola no processo de alfabetização”, 
“intervenção pedagógica” e “tecnologia no processo de alfabetização”. Foram selecionados livros, 
artigos científicos, dissertações e teses nacionais e internacionais, sem delimitação temporal específica, 
desde que abordassem diretamente a temática proposta.

Este artigo está organizado em três seções. A primeira apresenta a introdução, que contextualiza 
o tema, a justificativa, o objetivo e a metodologia. A segunda seção discute o papel da família e da escola no 
processo de alfabetização, enfatizando a importância da parceria entre essas instituições. Por fim, a terceira 
seção traz as considerações finais, sintetizando os principais resultados da pesquisa.

O papel da família no processo de alfabetização

O processo de alfabetização começa muito antes da entrada formal da criança na escola. O 
primeiro ambiente em que a criança passa a ter contato direto e indiretamente com a linguagem é no 
âmbito familiar. Logo, alfabetizar não é apenas “aprender e dominar algumas determinadas habilidades 
técnicas de decodificação, produção e compreensão de certos signos gráficos, mas adquirir e integrar 
novos modos de compreensão da realidade, do mundo, de si e dos outros” (Frago,1989, p. 107). O apoio 
integral da família em todos os momentos da vida da criança é de suma importância.

O ambiente familiar proporciona aos indivíduos estruturas básicas com estratégias coletivas de 
sobrevivência para exercerem a cidadania, apresenta uma cultura familiar particular com suas próprias 
regras e crenças. Nesse sentido, Bourdieu (2007) argumenta que o capital cultural que cada família 
produz implica em valores implícitos, interiorizados profundamente, passados de geração para geração 
e tais valores se expandem podendo perpassar os laços familiares, conseguindo influenciar indivíduos 
que estão em contato e convivem nesse ambiente, mesmo que não pertençam à parentela.

Sendo uma das instituições mais antigas da história, a instituição familiar é o alicerce que 
molda o indivíduo para o mundo. As famílias são formadas por laços de alianças, é produto de 
construção social, instituídas por casamento e por uniões consensuais, por elos consanguíneos ou não 
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(Durham, 1983). Logo, o ambiente familiar viabiliza o desenvolvimento de seus integrantes, forma a 
visão de mundo, bem como proporciona segurança, afeto, proteção, alimentação, princípios e, entre 
outros fatores, exerce influência direta sobre os indivíduos que o compõe (Kaloustian, 2004).

Cabe ressaltar que a qualidade do relacionamento familiar é importante na infância, tal situação 
pode influenciar no processo de alfabetização da criança, pois os pais são importantes agentes para a 
formação da personalidade e do comportamento dos filhos, conforme apontam autores na literatura. 
Araújo (2021, p. 28) ressalta que “a família é a influência mais importante para o desenvolvimento 
intelectual e da personalidade de uma pessoa e, em conjunto com a escola, incita a construção do 
conhecimento, auxiliando o processo de formação dos filhos”.

Nesse sentido, a família exerce papel decisivo no desenvolvimento inicial da leitura e da escrita 
na infância, por proporcionar estímulos com atividades que despertam o interesse pela comunicação. 
Embora a família desempenhe papel fundamental no processo de alfabetização, algumas famílias 
enfrentam desafios no ambiente familiar, por não proporcionarem um ambiente eficaz com estímulos 
à leitura e à escrita. Um dos fatores são as desigualdades socioeconômicas por viabilizarem dificuldades 
para adquirir acesso a uma educação de boa qualidade, pois quanto menor é a renda familiar ou o grau 
de escolaridade, menor é o acesso à educação (Mendonça, 2017).

Outro fator que influencia de forma negativa o aprendizado é o tempo disponível que os pais 
possuem para auxiliarem os filhos de forma qualitativa, pois os pais ou responsáveis que possuem 
jornadas longas de trabalho, ficam com tempo escasso para atividades que envolvam leitura e escrita. 
De acordo com Barbosa (1999, p. 22), “através da narrativa, a criança começa a entender o mundo ao 
seu redor e estabelecer relações com o outro, a socialização. Consequentemente, são mais criativas, 
saem-se melhor no aprendizado e serão adultos mais felizes”.

Assim, diversos fatores interferem no processo de alfabetização das crianças, onde as famílias 
podem enfrentar diferentes desafios no ambiente familiar.

O estímulo à linguagem e à leitura no ambiente doméstico

O estímulo à linguagem e à leitura no ambiente doméstico se dá desde os primeiros meses de vida 
da criança. Há diferentes métodos que podem ser usados para despertar e incentivar o interesse da criança, 
como atividades que envolvam a linguagem, leituras de livros com histórias infantis e o canto. Deste modo, 
ocorre o desenvolvimento cognitivo e emocional da criança, com compreensão de estruturas simples e 
ampliação do vocabulário, logo, a qualidade da estimulação no ambiente doméstico, as condições materiais 
e a dinâmica familiar são relevantes para esse desenvolvimento (Andrade et al., 2005).

O acesso e o contato precoce a livros e materiais impressos de leitura no ambiente doméstico 
possibilitam que a criança desenvolva melhores habilidades de leitura e escrita no processo de alfabetização. 
Para o ser humano, algumas capacidades ganham relevância no processo educacional, como “a construção 
de sentido e significado” e “a integração entre o cognitivo e o afetivo” (Egan, 2007, p. 23).
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O incentivo à leitura em casa pode ocorrer de diferentes formas, seja por meio da narração 
de histórias, da criação de um espaço dedicado à leitura ou da leitura falada e cantada. Desse modo, 
a leitura, o conto e a criação de histórias estimulam e proporcionam aos indivíduos a capacidade de 
analisar e discutir um acontecimento e até mesmo produzir ideias (Mozzer, 2012). O estímulo à leitura e 
à escrita no ambiente doméstico permite momentos que fortalecem o vínculo entre pais e filhos, além de 
introduzir a criança de maneira lúdica e prazerosa ao mundo da leitura e escrita.

A modelagem comportamental dos pais é um aspecto crucial no papel da família, nada mais é 
que o exemplo que os pais e responsáveis dão no seu cotidiano. As crianças aprendem por observação e 
imitação copiando, logo, os hábitos dos pais influenciam o comportamento dos filhos. Assim sendo, “a 
criança reage corporalmente aos estímulos exteriores, adotando posturas ou expressões, isto é, atitudes 
conforme as sensações experimentadas em cada situação” (Galvão, 1995, p. 86).

Se os pais demonstram hábitos de leitura (jornais, livros impressos ou digitais) e escrita (listas de 
compras) em atividades cotidianas, ao observar os pais a criança tende a internalizar esses hábitos como 
algo rotineiro e normaliza esse comportamento sem dificuldades por estar vivenciando diariamente. Assim, 
a criança é estimulada a ler ao ver o exemplo de pessoas pelas quais ela possui afeto (Cury, 2017).

Para Souza e Cosson (2017, p. 206), “de todas as competências culturais, ler é, talvez, a mais 
valorizada entre nós. Em nossa sociedade, a presença da leitura é sempre vista de maneira positiva e sua 
ausência de maneira negativa”. Quanto à escrita, Freire (1987), ressalta que no processo de descodificação 
a consciência dos sujeitos se relaciona com o objeto, que a escrita é uma forma de representações das 
ideias e das falas dos sujeitos. Ferreiro (2001), corrobora argumentando que a habilidade de escrita que 
ocorre no processo de escolarização é também objeto de representações cultural.

Por conseguinte, a escola cobra uma linguagem culta tanto na fala quanto na escrita, as crianças 
socialmente favorecidas, no ambiente familiar, possuem vocabulário com linguagem formal, já as crianças 
de origens mais humildes, a linguagem informal predomina fazendo parte seu cotidiano familiar e social, 
ocasionando ao estudante maior dificuldade de aprendizado (Lopes, 2023). A família possui influência 
significativa no processo de alfabetização, é um importante agente em parceria com a escola.

O papel da escola no processo de alfabetização

A escola tem papel fundamental no processo de alfabetização, com a função de sistematizar 
o aprendizado, além de oferecer ensino estruturado por meio de profissionais capacitados na área 
da educação. Conforme Vygotsky (1987), na escola a criança associa todo seu conhecimento de 
mundo por meio da interação com diversos sujeitos. Assim, por meio do trabalho pedagógico, o 
professor, como sujeito ativo nessa interação, desempenha papel crucial para o desenvolvimento e a 
aprendizagem da criança (Dos Santos, 2023).

A escola é o espaço onde a alfabetização ganha uma abordagem formal, lugar de reflexões 
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e aquisição de valores. É o ambiente onde a maioria das crianças passa a entender que ler e escrever 
são atividades essenciais para o indivíduo, é o lugar onde são percebidas as dificuldades de leitura e 
de escrita e são abordadas pedagogicamente. É um ambiente onde há indivíduos heterogêneos, sendo 
os alunos, os professores e a família, buscando a interação no processo educacional entre todos os 
agentes sociais (Dessen; Polonia, 2007).

A escola busca métodos pedagógicos para viabilizar o acesso ao conhecimento para os 
alunos, através do processo de alfabetização planejado e sistemático, com metodologias específicas 
voltadas para o ensino da leitura e da escrita, viabilizando habilidades fundamentais para o exercício 
da cidadania. Nesse contexto, o professor é o agente central para identificar as necessidades individuais 
das crianças e criar ou adaptar as práticas pedagógicas para viabilizar o desenvolvimento de cada 
aluno, mesmo havendo programa de formação continuada aos professores, estes enfrentam desafios e 
dificuldades para alfabetizar (Schneider; Grosch; Dresch, 2020).

No Brasil, as políticas públicas de alfabetização são pautadas na lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que define os direitos e 
objetivos de aprendizagem e diretrizes pedagógicas para os alunos da educação básica (Brasil, 2018). 
Logo, diferentes abordagens pedagógicas são utilizadas no processo de alfabetização. A exemplo, a 
abordagem fônica, que por meio de atividades lúdicas e reflexivas, enfatiza o ensino das relações entre 
letras e sons, desenvolvendo a consciência fonológica e posteriormente a capacidade de decodificar 
palavras (Seabra; Capovilla, 2011).

A abordagem construtivista é uma metodologia de ensino que valoriza o conhecimento 
prévio da criança, enfatiza o papel ativo do aluno na construção do conhecimento. Esta abordagem 
foi popularizada no Brasil a partir dos estudos de Piaget (1973) e Vygotsky (1978). Desse modo, as 
escolas fazem uso de metodologias variadas no processo de alfabetização, com intuito de atender 
às necessidades dos alunos e garantir que as crianças tenham oportunidade de desenvolver 
habilidades de leitura e escrita.

Por desempenhar papel central na alfabetização, a escola enfrenta desafios diversos e 
significativos. Algumas instituições escolares enfrentam determinados desafios, entre esses podem 
ser citados a falta de recursos materiais e humanos, e a superlotação das salas de aula, que dificulta 
um trabalho pedagógico eficaz. Tais desafios são mais recorrentes em escolas públicas. Conforme 
Mollica (2014, p. 24), “a escola é indispensável para a apropriação da cultura letrada”, assim sendo, 
para mitigar as dificuldades enfrentadas, o governo faz investimentos na formação de professores e 
em estratégias pedagógicas através das políticas públicas de alfabetização com intuito de promover 
uma educação de qualidade e equidade social.

Logo, o professor por meio de sua prática educativa deve ser capaz de possibilitar ao aluno o 
entendimento da importância e a abrangência do uso da leitura e da escrita na sociedade e utilizar o contexto 
social no qual o aluno está inserido como base metodológica para ensinar os conteúdos e a pensar por si só 
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(Freire,1986). Desse modo, os educandos, ao serem alfabetizados, adquirem conhecimentos, desenvolvem 
sua autonomia e constroem sua identidade de cidadão com opiniões e pensamentos críticos. Portanto, os 
desafios da escola e do professor não são apenas de índole didática e de domínio científico, estão também 
relacionados às vivências em sociedade provenientes da interação entre escola, aluno e família.

Além das metodologias de ensino, o contexto escolar é de grande importância para a 
criança por viabilizar a oportunidade de interagir com colegas e de vivenciar atividades coletivas que 
estimulam o desenvolvimento da leitura e da escrita, “boa parte do desenvolvimento das habilidades 
motoras ocorre quando a criança começa a frequentar o ambiente escolar” (Santos, 2023, p. 26).

Na atualidade, as práticas lúdicas auxiliam no processo educativo. Moyles (2002, p. 91) afirma 
que o ato de brincar é de suma importância no processo da aprendizagem e permite atingir aspectos 
muitas vezes intangíveis. Conforme Kishimoto (2012), o brincar é lúdico, sendo uma das formas de 
aprendizagem através do encantamento. Essa metodologia, por ser lúdica, permite ao professor o 
ensino de maneira prazerosa ao aluno (Silveira, 1998). Além disso, é essencial para a saúde física e 
mental das crianças, assim sendo, a interação social, por permitir que a criança troque experiências 
com outros indivíduos, se torna um dos pilares do processo de aprendizagem.

A escola é o ambiente onde a criança tem acesso a uma grande diversidade de gêneros textuais 
e textos informativos e científicos, possibilitando aos alunos o desenvolvimento da leitura crítica 
e reflexiva. O contexto escolar propicia às crianças a oportunidade de dominar novas habilidades 
(motoras, sociais e cognitivas) e a lidar com desafios e conquistas (Bee, 2003). Dessa maneira, a 
comunidade escolar cria condições que favorecem o processo formativo de cada indivíduo, sendo a 
escola o ponto de referência de um processo educativo formal.

O papel da tecnologia no processo de alfabetização

Na contemporaneidade, a tecnologia pode ser vista como uma aliada ou um desafio no 
processo de alfabetização. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê o uso de tecnologias 
digitais para auxiliar o processo de aprendizagem por meio de práticas escolares para produzir 
conhecimento (Brasil, 2018). Com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s) 
surge um “novo paradigma que modifica as práticas sociais e educacionais” (Coll; Ronereo, 2010, p. 
13), com isso, as escolas precisam se adaptar ao ritmo acelerado das inovações tecnológicas. 

Para auxiliar o processo de aprendizagem, os professores fazem uso de aplicativos educativos e 
plataformas digitais como recursos lúdicos, oferecendo novas formas de interação, com atividades diferenciadas 
e jogos para auxiliar na escrita e na leitura. Desse modo, “a incorporação de tecnologia no cotidiano escolar 
tem o potencial de motivar uma geração de alunos e professores” (Azevedo, 2017, p. 21).

Assim sendo, o uso de dispositivos eletrônicos em sala de aula deve ser monitorado pelos 
professores, pois, o uso excessivo dispersa os alunos, prejudicando o desenvolvimento de habilidades 
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de concentração, escrita e compreensão textual. Nesse contexto, o professor orienta os alunos com 
estratégias para facilitar a aprendizagem e avalia o progresso (Coll; Palacios; Marchesi, 2004). No Brasil, 
a Lei n.º 15.100 de 13 de janeiro de 2025 (Brasil, 2025), dispõe sobre o uso de aparelhos eletrônicos 
portáteis no ensino básico em estabelecimentos públicos e privados, onde proíbe o uso de celulares 
durante as aulas, com exceções relacionadas ao uso pedagógico.

A formalidade estrutural do ensino deve coexistir com as novas tecnologias, possibilitar e estimular o 
aprendizado de forma continuada (Reis, 2016). Conforme a literatura, o baixo desempenho escolar é causado 
por dificuldades de aprendizagem. (Silva; Beltrame, 2011). Soares (2003), ressalta que o grau de aprendizado 
de um estudante ocorre ao longo de seu processo de formação, onde o aluno desenvolve capacidades de leitura, 
de escrita e habilidades de produção e interpretação textuais de diferentes tipos e gêneros.

Portanto, as tecnologias utilizadas como ferramentas para auxiliar no processo de alfabetização, 
abrangem e viabilizam diferentes perspectivas e práticas. A alfabetização permite aos indivíduos, desenvolver 
habilidades de concentração, leitura, escrita e compreensão textual, além de proporcionar o desenvolvimento 
individual e coletivo, facilitando ao cidadão o acesso ao mercado de trabalho.

A interação entre família e escola

Para que o processo de alfabetização seja eficiente, a interação entre família e escola é de suma 
importância, pois é essencial haver uma parceria sólida entre a família e a escola para que as crianças 
recebam suporte adequado tanto no ambiente escolar quanto no familiar. Assim sendo, escola e a 
família “compartilham a tarefa de preparar as crianças e os jovens para a inserção crítica, participativa 
e produtiva na sociedade” (Reali; Tancredi, 2005, p. 240).

Logo, a troca de informações e cooperação entre as duas instituições supracitadas proporciona 
um ambiente viável para o desenvolvimento do potencial e das habilidades da criança. A parceria e 
a interação devem ser buscadas de modo contínuo, apesar de haver alguns obstáculos (Lopes, 2023). 
Conforme trazem os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998, p. 43), “a interação entre equipe 
escolar, alunos, pais e outros agentes educativos possibilita a construção de projetos que visam a 
melhor e mais completa formação do aluno”.

Gomes (1994) corrobora, ressaltando que a socialização primária da criança se dá no ambiente 
familiar, que transmite à criança padrões próprios e naturais de linguagem, de comportamento, de valores, 
de hábitos e de costumes, viabilizando a construção de bases e alicerces que moldam a personalidade e 
a identidade do indivíduo. Ainda conforme a autora, a socialização secundária ocorre da interação do 
indivíduo com outras instituições, como a escola, grupos comunitários e de trabalho (Gomes, 1994).

Embora haja desafios na colaboração entre família e escola, e apesar de ambas apresentarem 
padrões e formas de interação diferenciadas conforme cada instituição, é importante a colaboração de 
maneira eficaz entre ambas, sendo preciso diagnosticar, identificar e analisar os problemas e desafios 
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para acharem medidas eficazes, evidenciando a função e os papéis de cada agente no processo de 
alfabetização da criança (Bhering; Siraj-Blatchford, 1999). Conforme Osorio (1996, p. 82), “costuma-
se dizer que a família educa e a escola ensina”.

Nesse contexto, existem documentos oficiais no Brasil como a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (9.394/1996) e o Plano Nacional de Educação (Lei Federal n° 13.005/2014), 
que ressaltam a relevância da interação entre família e escola para que o educando possa ter êxito 
no seu desenvolvimento educacional. Cabe à família educar a criança para a vida em sociedade, 
ensinando os valores éticos, e à escola instruí-la para o mundo diante das exigências competitivas 
de sobrevivência (Osorio, 1996).

Assim sendo, a escola e os pais devem fazer uma parceria para desenvolverem estratégias 
eficazes, como auxílio e acompanhamento das crianças, possibilitando aos alunos utilizarem todo 
seu potencial.

Estratégias para uma parceria eficaz entre família e escola

Há várias estratégias que podem ser adotadas para fortalecer a parceria eficaz entre família e 
escola para enfrentar desafios no processo de alfabetização. Entre elas, pode ser destacado maior incentivo 
à leitura e à escrita em casa por meio de livros e materiais didáticos destinados para as famílias de baixa 
renda, distribuídos gratuitamente pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD).

Conforme ressalta Aguiar (2011, p. 110), “viver rodeado de material escrito não garante o 
nascimento de um leitor, no entanto, o exemplo dos pais, avós, irmãos, amigos, professores e bibliotecários 
é decisivo para aproximar a pessoa dos livros”. Desse modo, o incentivo, o entusiasmo, a dedicação, a 
leitura conjunta, um ambiente propício à leitura, o ensinar e compartilhar assuntos lidos, faz com que o 
indivíduo desenvolva o hábito da leitura, surgindo um novo leitor.

A escola pode desenvolver projetos escolares que envolvam a participação ativa dos pais, a 
exemplo de eventos com exposição de livros, contação de histórias, oficinas de escrita e atividades 
lúdicas, estreitando os laços entre a escola, os alunos e a família. Logo, o aprendizado escolar através da 
escrita e da leitura é uma herança para a vida dos indivíduos (Cagliari, 2008). Assim sendo, a leitura deve 
ser estimulada no ambiente escolar e familiar, pois, a família é a base para a formação do indivíduo. O 
ambiente em que a criança está inserida molda seus comportamentos e hábitos, despertando o interesse 
ou não pelos livros (Vigotski, 2000).

Outra estratégia a ser adotada é a formação continuada de professores, por viabilizar o aprimoramento 
de estratégias pedagógicas e preparo para trabalhar em colaboração com as famílias, especificamente em 
situações onde as crianças apresentam casos de necessidades especiais ou dificuldades de aprendizagem. 
Fernandes (2014, p. 6) ressalta que pesquisas desenvolvidas por professores possibilitam “a construção da 
inclusão escolar, podendo caracterizar-se como processo realmente formativo para os sujeitos envolvidos”. 
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Romeu e Rossit (2022, p. 647) enfatizam que “a inclusão não se limita a ajudar somente os alunos que 
apresentam dificuldades na escola, mas apoia toda a comunidade escolar e os familiares”.

Na sociedade atual, manter uma relação de cooperação e proximidade entre a família e a escola 
é muitas vezes complexa. É preciso criar estratégias para uma parceria eficaz entre escola e família, com 
comunicação e a integração para preparar e acompanhar na vida escolar do estudante, “a parceria de 
ambas é necessária para que juntas atuem como agentes facilitadores do desenvolvimento pleno do 
educando” (De Sousa; José Filho, 2007, p. 8).

Uma comunicação clara e frequente entre os pais e a escola é de suma importância para o 
sucesso do processo de alfabetização. Atividades escolares, como reuniões e encontros que envolvem a 
participação da família, são um dos principais fatores que influenciam o desenvolvimento educacional 
dos alunos. Nesse contexto, a parceria entre a família e a escola dá apoio e sustentação com resultados 
positivos para o desempenho escolar do aluno (Da Silva Lucion; Da Silva; Berti, 2016). 

Portanto, a cooperação entre escola e família, com adoção de estratégias para identificar 
dificuldades de aprendizagem, permite intervenções pedagógicas precoces, contribuindo para superação 
de possíveis obstáculos (Mantoan, 2023). Além disso, as duas instituições viabilizam aos alunos 
desenvolver habilidades motoras básicas de leitura e escrita necessárias para o desenvolvimento pessoal 
do estudante (Santos, 2003). Para Silva (2007), a escola deve estar em sintonia com a família para propiciar 
um ambiente complementar que contribua para o desenvolvimento e o bem-estar do educando.

Considerações finais

O processo de alfabetização na infância é um dos pilares essenciais para viabilizar o 
desenvolvimento cognitivo e social das crianças, e a parceria entre a família e a escola é necessária para 
que esse processo seja bem-sucedido.

O ambiente familiar exerce influência direta e indiretamente na leitura e na escrita na infância, 
onde a presença dos pais no contexto escolar é de suma importância para proporcionar aos estudantes 
estruturas básicas que contribuem para o processo de aprendizagem.

A escola, por intermédio de práticas pedagógicas, promove o desenvolvimento da alfabetização, 
é o ambiente que sistematiza o aprendizado por uma abordagem formal e viabiliza a interação social. Na 
intervenção pedagógica na Educação Infantil, o professor é o agente central para conduzir, faz uso de 
recursos tecnológicos, práticas lúdicas de leitura compartilhada, oficinas, e entre outros, além disso, a 
escola busca estratégias para viabilizar a adesão das famílias no processo de alfabetização.

Em suma, foi possível constatar que há diferentes estratégias para uma parceria eficaz entre família 
e escola para enfrentar desafios no processo de alfabetização. Para enfrentar esses desafios é preciso adotar 
estratégias diferenciadas como o maior incentivo à leitura e à escrita no ambiente familiar, adoção de projetos 
escolares com participação ativa dos pais, formação continuada dos professores, atividades escolares como 
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reuniões e encontros com as famílias com comunicação clara, por fim, práticas colaborativas para acompanhar 
a vida escolar do estudante buscando a construção de uma sociedade mais equitativa e letrada.

Portanto, a alfabetização permite aos indivíduos desenvolverem habilidades que propiciem o 
acesso ao conhecimento, se tornando cidadãos críticos. Não sendo responsabilidade exclusiva de uma única 
instituição, o processo de alfabetização precisa envolver esforços conjuntos entre a família e a escola. Para que 
a criança desenvolva plenamente suas capacidades e habilidades, a escola e a família devem desempenhar 
papéis complementares. A família deve proporcionar estímulos iniciais e contínuos aos filhos e a escola deve 
oferecer suporte pedagógico com metodologias essenciais para a alfabetização formal.
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